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A atividade antimicrobiana das partículas de grafeno e seus derivados (grafeno oxidado, grafeno incorporado com cobre, entre outros) tem sido atribuída a interação
direta levando à deterioração o de componentes celulares, principalmente proteínas, lipídios e ácidos nucleicos.1,2 O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade
antimicrobiana de grafeno, grafeno oxidado e grafeno funcionalizado com cobre.

INTRODUÇÃO / OBJETIVO

Foram utilizados variações do grafeno como, grafeno oxidado e grafeno com
cobre (produzido por magnetrum sputtering, 3 min, com agitação). As avaliações foram
realizadas utilizando Escherichia coli (INCQS 0033), Staphylococcus aureus (INCQS
0015), Candida albicans (CA01) e Saccharomyces cerevisiae (BY4741) pré-crescidas
por 18 h em meio LB ou 24 h em meio YEPD com agitação (28°C; 150 rpm).3 Soluções
de grafeno e seus derivados foram sonicadas e adicionadas na concentração final de
1,0 g/L sobre suspensões de 107 cels/mL em salina, e incubadas a 28°C; 150 rpm por 0
a 6h. A viabilidade foi avaliada através de plaqueamento de diluições seriadas e
contagem do número de unidades formadoras de colônias (UFC) após 24h.4

MATERIAL E MÉTODOS

Na amostragem das duas leveduras (S. cerevisiae e C.
albicans) não foram observadas reduções em sua viabilidade
microbiana, quando incubadas junto ao grafeno oxidado e
grafeno com cobre, como também nenhuma ação inibitória
somente com grafeno. Entretanto, as bactéria (E. coli e S.
aureus) mostraram redução de viabilidade quando incorporadas
ao grafeno oxidado. Porém, o S. aureus mostrou maior inibição
em grafeno com cobre.

As curvas de morte mostram que em ambas as
leveduras apresentaram leve redução da viabilidade quando
expostas ao grafeno oxidado, enquanto o grafeno sem
modificações parece ser inerte as leveduras, não causando
alterações na viabilidade (Fig. 2 e 3).

O efeito observado ao longo do tempo apresentou
rápida redução da viabilidade com duas horas de
tratamento (grafeno oxidado) e após esse tempo a
viabilidade não apresentou redução, tanto em S. cerevisiae
(Fig. 3), quanto em C. albicans (Fig. 2).

Nas figuras 4 e 5 pode-se observar a atividade
antibacteriana do grafeno oxidado. E. coli e S. aureus
apresentaram redução de viabilidade em duas horas de
tratamento e após isso ocorreu uma leve redução da
viabilidade nas horas seguintes. E. coli apresentou rápida
redução da viabilidade após duas horas de exposição e
depois disso não apresentando mais redução da viabilidade
(Fig. 5).

Foi observado em testes anteriores a menor viabilidade
da bactéria S. aureus em concentrações altas de grafeno
com cobre. Neste ensaio o efeito dose dependente, com
uma redução gradativa da viabilidade a partir do tratamento
com 67,5 mg/ L de grafeno com cobre (Fig. 6).
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Portanto, a avaliação de grafeno com novas modificação parece ser o caminho para
encontrar derivados de grafeno com atividade antimicrobiana, embora a determinação da forma
como esses compostos levam tanto bactérias quanto leveduras a morte precisam se
elucidadas.
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Figura 6. Viabilidade de S. aureus após tratamento com diferentes concentrações de
grafeno com cobre por 4 h.

Figura 1. Atividade antimicrobiana de diferentes tipos de grafeno (1.000 mg/L) 
tratados por 4 horas.
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Figura 2. Viabilidade microbiana de C. albicans em Grafeno Oxidado.
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Figura 4. Viabilidade microbiana de S. aureus em Grafeno Oxidado.
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Figura 3. Viabilidade microbiana de S. cerevisiae em Grafeno Oxidado.
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Figura 5. Viabilidade microbiana de E. coli em Grafeno Oxidado.
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